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INTRODUÇÃO

O presente artigo relata parte de uma investigação que se vinculou ao 

programa de Pós-graduação em Educação, nível de Mestrado na UNESP de 

Presidente Prudente, realizada no decorrer de 2006, numa instituição pública 

de Educação Infantil no estado de São Paulo.

Se pensarmos nas origens da educação das crianças pequenas e na sua 

trajetória histórica na sociedade ocidental, bem como no conhecimento 

produzido e acumulado pela humanidade sobre a importância das relações 

estabelecidas entre adultos e crianças, torna-se relevante a construção de 

propostas de formação com adultos profissionais que atuam com crianças 

pequenas.

As creches brasileiras nascem no final do século XIXi, marcadas pelo 

assistencialismo e pelo predomínio de práticas de puericultura e higienismo. 

Ao longo de sua trajetória, nos anos 70, alcançam um âmbito maior com as 

políticas educacionais para essa faixa etária; entretanto, baseiam-se nas 

teorias de privação cultural e somente na década de 80 é que as políticas 

estaduais e municipais questionam as teorias discriminatórias defendidas nos 

documentos oficiais do governo federal.

Assim, é a partir da Constituição de 1988 que as crianças começam a ser 

consideradas como cidadãs de direitos e as políticas educativas para a 

infância tornam-se, paulatinamente, municipalizadas. Atualmente, os 

municípios, representados pelas Secretarias Municipais de Educação, têm 

obrigação de atender às crianças em idade de freqüentar as instituições de 

educação infantil e, em conseqüência disso, devem também oferecer a 

formação contínuaii necessária aos profissionais que atuam nessas 

instituições.
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Mas, especialmente em função de sua história ligada ou ao assistencialismo –

no caso das creches – ou ao preparo para a alfabetização, no caso das pré-

escolas, as funções desta etapa inicial da educação brasileira, conforme 

preconizadas nos documentos oficiais e nos trabalhos de pesquisa realizados 

por especialistas, ainda aparecem de modo difuso nos espaços institucionais. 

E, relacionados a esta condição, também aparecem de modo difuso, as 

funções e o perfil dos profissionais que atuam na Educação Infantil.

Importante destacar, já nestas reflexões iniciais, a relevância das profissionais 

da Educação Infantil, basicamente o caso das professoras de creche, vistas, 

historicamente como uma figura maternal, aquela que cuida com carinho, 

paciência, amor e bondade. Como afirma ARCE (2001, p. 174), a profissional 

de creche “caracteriza-se como uma personagem secundária, à qual não 

cabe, portanto, a tarefa de ensinar, devendo evitar a todo custo que a criança 

sofra por sentir-se separada do seu lar”. É como se a imagem do profissional 

da educação infantil fosse por intermédio da mulher “naturalmente 

educadora”, que sabe agir com bom senso, é guiada pelo coração, em 

detrimento da formação profissional.

Tal perspectiva naturalizante, que desconsidera a construção histórica dos 

sujeitos, atribuindo aos fenômenos sociais uma determinação das leis 

naturais, descaracteriza tanto as relações ligadas à maternagem quanto as 

relações que professores – enquanto profissionais – estabelecem com as 

crianças pequenas.

Evidenciou-se, a partir desse processo de naturalização, a carência de 

formação específica de professora para a Educação Infantil – creche e pré-

escola - a fim de que desempenhe as funções de educar e cuidar.

Ao lado destes apontamentos e apesar de relevantes trabalhos também se 

observa pouca produção acadêmica que defina, com uma maior clareza, 

como deveria ser a formação para o exercício desta função. Considerando a 

situação do Brasil no que se refere aos serviços prestados às crianças 

pequenas, parece fundamental uma compatibilização das metas relativas à 

melhoria da qualidade da educação de 0 a 6 anos15.

Em relação a essa melhoria da qualidade, Campos e Rosemberg (1997) 

participaram da elaboração de um documento intitulado “Critérios para um 

atendimento em creches que respeite os direitos fundamentais das crianças”. 

Este documento oferece dados sobre a realidade vivida no cotidiano da 

maioria das creches brasileiras e trazem contribuições importantes para o 

entendimento das interações e das vivências da criança pequena, e o papel 
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que desempenham em seu desenvolvimento psicológico, físico, social e

cultural. Com isso, pode-se afirmar, de acordo com Campos (1997, p.126), 

que “a educação de crianças pequenas talvez seja uma das áreas 

educacionais que mais retribuam à sociedade os recursos nela investidos”, 

revelando-se assim, a importância qualitativa de uma melhora significativa 

dos serviços prestados às crianças de zero a seis anos.

Recentemente Campos e Machado (2006) assinaram um novo documento, 

também relacionado com a qualidade das Instituições dedicadas ao 

atendimento da primeira infância. Este é composto por dois volumes e 

denomina-se “Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil”.
Esta publicação contém referências de qualidade para a Educação 
Infantil a serem utilizadas pelos sistemas educacionais, por 
creches, pré-escolas e centros de Educação Infantil, que 
promovam a igualdade de oportunidades educacionais e que 
levem em conta diferenças, diversidades e desigualdades de 
nosso imenso território e das muitas culturas nele presentes. 
(MEC, 2006, p. 03).

Os autores consideraram a elaboração deste documento um fato histórico, 

por ter sido realizado a partir de muitas mãos. Sendo assim, este foi uma 

construção coletiva, ocorrida a partir do entendimento de que uma 

perspectiva democrática deve promover o debate participativo entre todos os 

segmentos envolvidos com a Educação Infantil.

O Ministério da Educação coordenou, então, um processo de discussão em 

diversas regiões do país, considerando os subsídios que muitas secretarias 

de educação, entidades e grupos adotam a fim de melhorar a qualidade da 

Educação Infantil. Um dos parâmetros que foi considerado emergencial foi em 

relação à exigência de uma formação específica para os profissionais que 

atuam diretamente com os pequenos.

Percebe-se, com isso, que a qualidade dos serviços prestados na Educação 

Infantil relaciona-se diretamente à formação das profissionais que aí atuam. 

Assim, para que haja essa melhora da qualidade, necessariamente deve 

haver também uma melhora na formação dos profissionais que atuam na área 

de Educação Infantil, entendendo-se por formação aquela que:
Respeite a organização da área da infância, uma pedagogia da 
infância com novos pressupostos e formas alternativas de 
organização curricular. No Brasil, a pedagogia da infância, apesar 
de assumir a especificidade da educação infantil e das séries 
iniciais do ensino fundamental, não atingiu a estrutura curricular, 
que permaneceu inalterada, sem dispor de supervisão e 
coordenação próprias em cada nível de ensino. Prevalece, na 
parte específica do currículo de formação profissional, o modelo 
do ensino fundamental, com o predomínio de organização 
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disciplinar estruturada por conteúdos (português, matemática, 
história, geografia, ciências, educação física e artes) a serem 
desenvolvidos conforme os Parâmetros Curriculares das Séries 
Iniciais do Ensino Fundamental. A perversidade do modelo 
aglutinado impede até a formação adequada do profissional das 
séries iniciais do ensino fundamental pela superposição de 
inúmeros perfis profissionais e o excesso de disciplinas de 
natureza teórica sem vínculo com a prática pedagógica 
(KISHIMOTO, 2002, p.113).

É nesse cenário, que parece inadiável o debate sobre alternativas de 

formação do profissional que já esteja exercendo suas atividades em 

instituições de educação infantil, visando a uma pedagogia específica para a 

primeira infância.

Para tanto, torna-se necessário conhecer com a proximidade possível, 

contextos de atuação de profissionais em ação, de tal modo que os 

indicadores daí advindos sejam problematizados e se transformem em novas 

práticas e ações.

Nesse sentido, a referida pesquisa, ao propor, experenciar e analisar um 

processo de formação em serviço com profissionaisiii que atuam diretamente 

com crianças pequenas, teve como ações específicas:

• buscar entender quem é essa profissional, quais são os seus desejos, em 

que condições trabalham e quais as compreensões que têm acerca de suas 

práticas pedagógicas;  

• promover momentos de reflexão em grupo com estas educadoras para 

discutir e analisar criticamente temas relacionados ao seu cotidiano 

profissional e institucional;

• contribuir para a constituição de sujeitos reflexivos e críticos em suas 

práticas cotidianas, capazes de ressignificarem suas concepções e ações;

• acompanhar a atuação das profissionais de educação infantil em sua rotina 

na instituição, observando, participando e intervindo.

Ao desenvolver esse trabalho, acreditamos que tais ações, em constante 

construção ao longo do processo de formação, poderiam gerar uma prática 

educativa protagonizada por todos os atores envolvidos, crianças e adultos.

O DESENROLAR DO PROCESSO E SUAS VICISSITUDES 
METODOLÓGICAS

[...] um campo que era anteriormente dominado pelas questões da 
mensuração, definições operacionais, variáveis, testes de 
hipóteses e estatísticas alargou-se para contemplar uma 
metodologia de investigação que enfatiza a descrição, a indução, 
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a teoria fundamentada e o estudo das percepções pessoais. 
Designamos esta abordagem por Investigação Qualitativa. 
(BOGDAN e BIKLEN, 1994, p. 11). 

Recorremos à citação acima para justificar o paradigma de pesquisa adotado 

nessa pesquisa - o qualitativo. Além da metodologia das investigações 

qualitativas contemplarem os quatro aspectos explanados por BOGDAN e 

BIKLEN (1994), possibilitam também a ocorrência de processos de produção 

de sentido através de seus distintos métodos que podem ser empregados.

Neste trabalho, compondo o paradigma qualitativo, soma-se, ainda, a 

abordagem sócio-histórica, especificamente dois conceitos extraídos das 

leituras do pensamento bakhtiniano realizadas por alguns autoresiv.

De acordo com FREITAS (2002):
Os estudos qualitativos com o olhar da perspectiva sócio-histórica, 
ao valorizarem os aspectos descritivos e as percepções pessoais, 
devem focalizar o particular como instância da totalidade social, 
procurando compreender também o contexto. (2002, p. 26).

Sendo assim, a partir dos objetivos traçados, nessa pesquisa desenvolvemos

a experiência de pesquisar-intervir em um contexto social, como é o caso da 

instituição educativa, com seus personagens, suas histórias, suas vidas.

Deste modo, a perspectiva se dá em uma direção de análise e interpretação 

dos fenômenos relacionados a seu contexto
[...] o conhecimento científico dos factos sociais resulta de um 
trabalho de interpretação, o qual só é possível mediante uma
interacção entre o investigador e os actores sociais, de forma a 
poder reconstruir-se a complexidade da acção e das 
representações da acção social. Dado que a realidade social é 
construída através (e por efeito) das interpretações do real feitas 
pelos actores sociais, não é possível uma ciência que ignore 
essas interpretações (SARMENTO, p. 142, 2003).

Então, para que ocorresse essa interação entre o investigador e os atores 

sociais – participantes da investigação, recorremos ao estudo de inspiração 

etnográfica como princípio metodológico, pois permite inserção no grupo a ser 

estudado sem a suposta neutralidade do pesquisador.

A partir dessas constatações, optamos por realizar a coleta de materiais por 

meio de três procedimentos distintos.

O primeiro foi a observação participante, procedimento que acompanhou a 

pesquisadora durante todo o trajeto em que esteve inserida no campo. Há 

alguns pressupostos que foram considerados na escolha deste, 

principalmente uma questão em particular. 
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O que cada pessoa seleciona para “ver” depende muito de sua 
história pessoal e principalmente de sua bagagem cultural. Assim, 
o tipo de formação de cada pessoa, o grupo social a que pertence, 
suas aptidões e predileções fazem com que sua atenção se 
concentre em determinados aspectos da realidade, desviando-se 
de outros. Do mesmo modo, as observações que cada um de nós 
faz na nossa vivência diária são muito influenciadas pela nossa 
história pessoal, o que nos leva a privilegiar certos aspectos da 
realidade e negligenciar outros. Como então confiar na 
observação como um método científico? (LUDKE E ANDRÉ, 1986, 
p. 25).

Ao finalizar o ano e, concomitantemente, o processo de formação em serviço, 

foram utilizados mais dois procedimentos de registro e análise - carta e 

entrevistas coletivas – que se diferenciaram das anteriores por perspectivar 

resgatar a ótica das educadoras, tanto através de suas palavras, como 

através de suas vozes.

Nesse sentido, foi solicitado para as três educadoras que escrevessem uma 

carta contando do processo experenciado. A carta seria escrita como se fosse 

para uma amiga que mora distante e que não trabalha na área da educação e 

que, por isso, precisariam relatar com o máximo de detalhes possível. 

Infelizmente, esta abrangência de detalhes não ocorreu, as cartas foram 

escritas de modo conciso e preciso e, por esta razão, este instrumento de 

análise foi pouco utilizado como material para categorização e análise.

Todavia, as entrevistas coletivas (anexo) expressaram consistentemente o 

sentido da problemática deste estudo, a de analisar o processo de formação 

em serviço experenciado. Ainda que não tenham sido tratadas como algo 

separado dos outros procedimentos adotados, as entrevistas captaram de 

modo particular como as educadoras sentiram o processo de formação e, 

para estas entrevistas, foram realizados dois encontros totalizando cinco 

horasv de conversa com as três educadoras - participantes. Esses encontros 

realizados nos dias 21 e 23 de dezembro de 2006 significaram efetivamente o 

fechamento do processo e propiciaram uma longa reflexão coletiva acerca 

dos múltiplos aspectos evidenciados em seu transcurso.

Os eixosvi que geraram as entrevistas foram definidos previamente a partir da 

análise dos registros contidos no diário de campo e nas fotografias. Contudo, 

aliadas às características de uma pesquisa qualitativa, as entrevistas não 

possuem uma estrutura rígida e por isso estes eixos desdobraram-se e 

sofreram algumas alterações de acordo com a exigência que o caminho 

percorrido apresentava naquele momento metodológico. Afinal, os métodos 

que adotamos “envolvem, sim, técnicas que devem estar sintonizadas com 
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aquilo que se propõe; mas, além disso, dizem respeito a fundamentos e 

processos, nos quais se apóia a reflexão”. (OLIVEIRA, 1998, p. 21).

ANÁLISES SUSCITADAS A PARTIR DO ESTUDO

Ao retomar os objetivos formulados para esta investigação, torna-se 

perceptível o quanto a proposta inicial de pesquisar-intervir em uma 

Instituição de Educação Infantil Pública, a fim de propor, vivenciar e analisar 

um processo participativo de formação em serviço, produziu novas e diversas 

questões.

A partir desta experiência, pudemos testemunhar um cenário deflagrador da 

transição de paradigmas que vem ocorrendo, nas últimas décadas, no campo 

educacional. No grupamento de crianças e adultos da instituição estudada, 

acompanhamos, de uma maneira bastante próxima e participativa, o conflito 

existente entre as concepções defendidas pelas diferentes correntes teóricas 

e pelos diferentes modos de fazer.

Neste grupamento, conviveram dois diferentes paradigmas – o da 

transmissão e o da participação – e dessa convivência foi possível observar 

muitas tensões e contradições.

Pode-se asseverar, com isso, que esses conflitos são representantes da 

conjuntura atual da Educação Infantil, pois, ao mesmo tempo em que há a 

predominância da naturalização de concepções produzidas histórica e 

socialmente, avançam também as conquistas legais e científicas.

Ressaltou-se, então, que o conflito pelo qual a educação é atravessada não é 

somente o do freqüente hiato entre a teoria e a prática, é, sobretudo, pelo 

espaço ambíguo, proporcionado pelo movimento triangularvii. Este movimento 

evidencia-se no cotidiano educativo a partir das relações estabelecidas entre 

as crenças, valores, teorias e práticas daqueles que atuam nas instituições 

educativas.

Por outro lado, evidenciou-se, ao transcorrer o processo de formação, uma 

significativa ressignificação das práticas e dos discursos produzidos pelas 

educadoras. Embora esse ressignificar não fosse o foco deste trabalho, 

anunciou-se, com isso, a emergência em assegurar esse espaço no âmbito 

das instituições de educação infantil.

Através desta experiência, percebemos que há alguns aspectos 

fundamentais constituintes de uma formação em serviço, que busca a 

transformação e emancipação das educadoras:

- relação dialógica entre todos os participantes;
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- considerar a cultura institucional e refletir constante e criticamente acerca 

dessa;

- construir e re-construir coletiva e contextualizadamente as concepções 

acerca de criança, profissional e instituição de educação infantil;

- propiciar espaços de discussão, reflexão e planejamento;

- tematizar as práticas – reflexão sobre e na ação;

- observar e assegurar os interesses e a participação de todos – crianças e 

adultos – no processo educativo;

- estar atento aos conflitos que podem ser, muitas vezes, geradores de 

ressignificação e transformação;

- articular saberes, fazeres, crenças e valores, em um processo contínuo e 

integrado.

Essa pesquisa- intervenção nos permitiu notar que as profissionais que estão 

em exercício na creche, muitas vezes, necessitam de uma proposta formativa 

contínua, que garanta um espaço para construir práticas reflexivas, apreender 

e reconstruir teorias, em um movimento articulado e ininterrupto.

Analogamente às crianças, que necessitam de um olhar e uma escuta 

cautelosa, as profissionais que atuam com as crianças pequenas precisam 

também ser ouvidas e para isso, é necessário estarmos abertos e atentos às 

suas histórias, pois somente a partir destes princípios nasce uma proposta 

preocupada em articular saberes e experiências.

Entende-se, então, que o direito à formação das profissionais de Educação 

Infantil não é um fim em si mesmo, está intrinsecamente relacionado à 

garantia do direito das crianças a um espaço coletivo de socialização de 

qualidade. Assim sendo, estes dois grupos de direitos devem dialogar 

constantemente na busca da consolidação do paradigma por uma pedagogia 

da participação.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

Sabemos que ainda são muitos os desafios a ser trilhados, já que, muitas 

vezes, os avanços legais não se efetivam, os avanços científicos não se 

configuram em transformação de práticas e, do interior dos contextos 

educativos infantis continuam a emergir práticas engendradas por modos de 

fazer naturalizados.

Por isso, neste momento, faz-se essencial propiciar o diálogo entre os 

avanços legais e científicos e as concepções que sofreram um processo de 

naturalização, pois se sabe que a história percorrida pelas instituições de 

1597



9

educação infantis brasileiras está sendo desenhada gradativa e 

assimetricamente e isto contribui significativamente para os avanços e 

retrocessos que convivem e colidem-se, de maneira dialética, favorecendo, 

assim, um contexto propiciador à transformação.
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ANEXO
Entrevistas Coletivas

Questões propostas pela pesquisadora – Dia 21/12 e 23/12/2006
1. Vamos conversar sobre como vocês sentiram/perceberam esse processo 

de formação em serviço que nós vivenciamos esse ano – Vamos tentar voltar 

no tempo e olhar para o processo desde o início até hoje.

2. O que para vocês foi mais significativo, o que marcou mais para cada uma 

de vocês?

Podem ser várias coisas também, não necessariamente só uma.

3. E as relações de trabalho, como vocês vêem as relações dessa Instituição 

como um todo?
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4. Gostaria que vocês falassem também acerca do trabalho coletivo entre 

vocês, como vocês se percebem no grupo e individualmente?

5. Vamos discutir sobre os momentos decisivos e críticos em relação ao 

processo que vivenciamos esse ano.

6. Fazendo aquele exercício de voltar um pouco na linha do tempo, antes de 

iniciarmos esse processo, qual a vivência que cada uma de vocês tinham 

acerca de formação em serviço?

7. Como vocês se percebem como profissionais que atuam com crianças 

pequenas?

8. Falem acerca dos diferentes momentos que vivenciamos durante esse ano:

- momentos de atuação com as crianças;

- momentos de planejamento;

- registro;

- grupos de discussão/estudo;

- momentos de conversas individuais comigo ou com a orientadora 

pedagógica

  

i Kramer, 2006; Kuhlmann Jr., 1998; Merisse, 1997; Oliveira, 2005.

ii Essa formação viabiliza-se por meio de cursos de formação de diversas modalidades.

iii Como existem muitas nomeações distintas para os que atuam com as crianças em instituições de educação 
infantil, optei por defini-las aqui ora de profissionais ora de educadoras.

iv Esses autores estão citados na bibliografia do presente artigo.

v Utilizamos um gravador com a permissão das educadoras.

vi Os eixos centrais geradores das discussões coletivas estão explicitados em Anexo neste artigo.

vii Estes termos destacados em negrito foram cunhados por Oliveira-Formosinho (2007).

1601


